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FEDERAÇÕES
E SINDICATOS

Definida pauta da Campanha Nacional 2014

Bancários querem 12,5%, mais saúde 
e emprego e o fim das terceirizações

16
CONFERÊNCIA 

Atibaia  I  São Paulo  I  25 a 27 de Julho de 2014
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16ª Conferência Nacional

Os diretores do Sindica-
to dos Bancários de Campo 
Grande-MS e Região Iaci 
Azamor Torres, Neide Maria 
Rodrigues, Edvaldo Franco 
Barro, Cícero Roberto dos 
Santos, José dos Santos 
Coqueiro e Valdemir da Sil-
va Cardoso participaram nos 
dias 25, 26 e 27 de julho no 

Hotel Bourbon Atibaia, em Ati-
baia (SP), da 16ª Conferência 
Nacional dos Bancários, que 
aprovou a estratégia e a pau-
ta de reivindicações da Cam-
panha 2014. 

Foram inscritos cerca de 
700 delegados, delegadas e 
observadores de todo o país. 

Houve painéis sobre con-

juntura, sistema financeiro 
e mundo do trabalho, bem 
como esteve em debate as 
propostas aprovadas nas 
conferências estaduais e 
interestaduais e encontros 
preparatórios em todo o país. 
Também aconteceu a apre-
sentação dos resultados da 
consulta feita pelos sindica-

tos aos bancários para ouvir 
as prioridades de cada cole-
ga para a campanha deste 
ano.

Os quatro grandes eixos 
temáticos são: emprego (cor-
te/demissões, rotatividade 
e terceirização); reestrutu-
ração produtiva no sistema 
financeiro (banco de futuro, 

correspondentes bancários e 
bancos pelo celular); remune-
ração (aumento real, piso sa-
larial e PCS); e condições de 
trabalho (metas e segurança 
bancária). 

Os trabalhos em grupos 
foram também permeados 
pela discussão da estratégia 
da campanha.

Delegados aprovam apoio à reeleição de Dilma
A 16ª Conferência Nacio-

nal também aprovou resolu-
ção de apoio à reeleição da 
presidenta Dilma Roussef, por 
avaliar que ela representa a 
melhor opção para os traba-
lhadores dentre os dois proje-

tos que estarão em disputa na 
eleição de outubro.

O outro projeto represen-
ta o retorno ao governo das 
forças conservadoras e ne-
oliberais, as mesmas que na 
década de 1990 privatizaram 

empresas públicas, retiraram 
direitos, congelaram salários 
e fizeram demissões em mas-
sa no BB e na Caixa, enfra-
quecendo seu papel de ban-
cos públicos voltados para o 
fomento do desenvolvimento 

econômico e social. Além de 
dar o apoio, os bancários vão 
cobrar da presidenta Dilma 
Roussef que mude a gestão 
do Banco do Brasil, hoje mais 
voltado para o mercado tal 
qual o Itaú e o Bradesco, dis-

tante do seu papel de banco 
público, e fortaleça o seu pa-
pel de banco público. Também 
vão exigir da presidenta que o 
BB melhore as condições de 
trabalho e respeite mais seus 
trabalhadores.
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São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
31 de julho e 1 e 4 de agosto de 2014
número 5.787

Pauta será entregue 
aos bancos no dia 11
Documento detalha reivindicações da 
Campanha Nacional Unificada 2014 como 
reajuste de 12,5%, PLR maior, valorização 
do piso e 14º salário, além do fim das metas 
abusivas e das demissões, contratações e 
melhores condições de trabalho

A 
pauta de reivindicações da Campanha Nacional Unificada 
2014 será entregue aos bancos no dia 11. A reunião entre os 
integrantes do Comando Nacional dos Bancários e represen-
tantes da Fenaban está marcada para 11h, em São Paulo.

“Assim estará lançada oficialmente nossa campanha. Os bancos pas-
sarão a ter conhecimento das reivindicações dos trabalhadores debati-
das e votadas nacionalmente e, a partir disso, começam as rodadas de 
negociação”, explica a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, uma 
das coordenadoras do Comando.

Esta pauta final que será entregue à Fenaban foi definida entre os 
dias 25 e 27 na 16ª Conferência Nacional dos Bancários, por 634 
delegados eleitos em todo o Brasil.

Pauta – O índice de reajuste reivindicado é de 12,5% (composto 
por 6,76% de reposição da inflação projetada mais aumento real de 
5,4%) e a Participação nos Lucros e Resultados (PLR), de três salá-
rios mais R$ 6.247. Os bancários querem o 14º salário e, para o piso, 
R$ 2.979,25: o salário mínimo previsto pelo Dieese. A reivindicação 
para vales refeição e alimentação, 13ª cesta e auxílio-creche/babá é o 
valor de um salário mínimo mensal para cada: R$ 724.

A categoria também quer agregar novas conquistas à Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT).

O lucro líquido dos cinco maiores (BB, Caixa, Bradesco, Itaú e 
Santander), no primeiro trimestre de 2014, bateu a casa dos R$ 13,6 
bilhões. Foi um aumento de 15% em relação ao mesmo período do 
ano passado e a projeção é de que essa evolução continue no segundo 
semestre. Esses dados devem se confirmar em breve: está prevista para 
o próximo dia 31 a divulgação dos balanços semestrais de Bradesco e 
Santander, e do Itaú para 5 de agosto. 

emPrego e saúde – Além da pauta econômica, os bancários vão 
à mesa de negociação cobrar mudança radical no sentido de melhorar 
as condições de trabalho. “Há um grave quadro de sobrecarga de tra-
balho que adoece milhares de bancários todos os anos. Por isso vamos 
pressionar para que os bancos parem de demitir e contratem mais, 
além de dar cabo desse modo de gestão absurdo que muitas vezes se 
utiliza do assédio moral para cobrar metas abusivas.” 

PRINCIPAIS ITENS APROVADOS
• Reajuste salarial de 12,5%, sendo 5,4% de aumento real, além da inflação projetada de 6,76%
• PLR: três salários mais R$ 6.247
• Piso: R$ 2.979,25 (salário mínimo do Dieese)
• Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-creche/babá: no valor de R$ 724 cada (salário 
mínimo nacional)
• 14º salário
• Fim das metas abusivas e assédio moral
• Fim das demissões, ampliação das contratações, combate às terceirizações e precarização das 
condições de trabalho, adoção da Convenção 158 da OIT que proíbe dispensas imotivadas
• Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários
• Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós
• Medidas de segurança como dois vigilantes durante o expediente, portas giratórias com 
detector de metais desde as áreas de autoatendimento, fim da guarda das chaves de cofres e 
agências por bancários
• Igualdade de oportunidades para todos
PAuTA gERAl
• Combate à terceirização em pauta no Congresso Nacional e no STF
• Reforma política
• Reforma tributária
• Democratização dos meios de comunicação 
• Conferência Nacional do Sistema Financeiro
• Pauta da classe trabalhadora: fim do fator previdenciário; saúde, educação e transporte 
públicos; qualidade de vida
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Bancários devem permanecer no plano 
4x4 e se informar sobre mudanças

O Bradesco vai promover altera-
ções no plano de previdência comple-
mentar dos funcionários. A Secretária 
de Imprensa do Sindicato dos Bancá-
rios de Campo Grande-MS e Região, 
Neide Maria Rodrigues esteve na 
apresentação oficial dessas mudan-
ças à Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) que aconteceu na 
segunda-feira 21, na sede do banco, 
localizada na Cidade de Deus. 

O Bradesco vai anunciar as altera-
ções do plano de previdência comple-
mentar a partit dia 04 de agosto.

O movimento sindical, porém, rei-
vindica a possibilidade de propor alte-
rações se os trabalhadores julgarem 
necessárias.

Os representantes dos trabalha-

dores contam com a assessoria do 
especialista em previdência comple-
mentar Ricardo Sasseron, que é vice
-presidente da Associação Nacional 
dos Participantes dos Fundos de Pen-
são (Anapar).

Em breve, o Sindicato divulgará re-
latório detalhando todas as alterações 
e as possíveis vantagens e desvan-
tagens da mudança. Na reunião que 
aconteceu dia 21 de julho, o banco 
reforçou que as mudanças devem ser 
implementadas a partir de outubro, não 
havendo espaço para mudanças.  Dú-
vidas e informações pelo telefone (67) 
9262-7533, falar com a Secretária de 
Imprensa do Sindicato dos Bancários, 
Neide Maria Rodrigues ou pelo e-mail: 
neidebancária@gmail.com

A Contraf-CUT divulgou 
comunicado orientando as 
federações e os sindicatos 
dos bancários de todo o 
país a realizarem até o dia 
23 de agosto encontros es-
taduais ou regionais sobre a 
isonomia entre empregados 
novos e antigos da Caixa 
Econômica Federal. O ob-
jetivo é debater o assunto 
nas bases e eleger os dele-
gados que vão participar do 
Encontro Nacional de Isono-
mia, previsto para ocorrer no 
dia 30 de agosto.

A realização da plenária 
nacional foi uma das delibe-
rações do 30º Congresso 
Nacional dos Empregados 
da Caixa (Conecef), ocorri-
do entre 6 e 8 de junho, em 
São Paulo, no sentido de 
ampliar a luta pela isonomia. 

“Nos últimos anos, essa 
tem sido uma das priorida-
des do movimento sindical 
e associativo. Para que 
conquistemos mais esse 

avanço, é fundamental que 
todos, trabalhadores e enti-
dades, participem da mobi-
lização nacional”, afirma o 
presidente da Fenae, Jair 
Pedro Ferreira.

Entre as várias ações 
das entidades representa-
tivas dos empregados da 
Caixa para intensificar a 
defesa igualdade de direitos 
e benefícios, destacam-se 
campanhas, abaixo-assina-
dos e gestões junto aos ór-
gãos governamentais. 

“Outra iniciativa é a 
pressão no Congresso Na-
cional, onde tramita projeto 
de lei que prevê a isonomia 
nos bancos públicos e em 
outras empresas públicas 

federais”, lembra Fabiana 
Matheus, coordenadora da 
Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE/Caixa), 
órgão que assessora a Con-
traf-CUT nas negociações 
com o banco.

Na Caixa, as discrimina-
ções começaram a partir de 
1998, época em que bancos 
públicos federais estavam 
sendo preparados para a 
privatização pelo gover-
no de Fernando Henrique 
Cardoso. De 2003 para cá, 
o movimento nacional dos 
empregados conseguiu, 
por meio de lutas e greves, 
avançar em alguns pontos 
como as Apips, o parce-
lamento do adiantamento 
de férias, o Saúde Caixa, o 
Novo Plano da Funcef e a 
unificação do Plano de Car-
gos e Salários (PCS). Mas 
ainda temos que conquistar 
o Adicional por Tempo de 
Serviço (ATS) e a licença
-prêmio.

O Acordo Aditivo à CCT 
(Convenção Coletiva de 
Trabalho), do Santander, 
será renovado em breve. 
O atual, assinado em 1º 
de setembro de 2012, tem 
validade até 31 de agos-
to. Mas antes de formali-
zar um novo documento, o 
movimento sindical precisa 
saber quais as prioridades 
dos funcionários, para in-
cluí-las na pauta de reivin-
dicações e levá-las às me-
sas de negociação com o 
banco.

O bancário do Santan-

der deve apontar três prio-
ridades, entre temas impor-
tantes para a melhoria das 
condições de trabalho no

O Santander é o úni-
co banco privado no Brasil 
cujos funcionários usu-
fruem de acordo específico.

O documento já era re-
alidade no extinto Banespa 
e, graças à mobilização dos 
trabalhadores, foi mantido 
após a compra do banco 
público pelo Santander, em 
2002. Desde então, esse 
acordo garante direitos aos 
bancários.

Contraf-CUT orienta realização de 
encontros sobre isonomia na Caixa

Santander: Funcionários 
apontam prioridades 
para negociações

FIQUE BEM INFORMADO
Acesse nosso site!
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Reuniões em grupos aprofundam discussão 
dos temas centrais da Campanha   

Emprego, remuneração, reestru-
turação do sistema financeiro, saúde 
e condições de trabalho. Para discutir 
detalhadamente todos os pontos que 
envolvem esses grandes temas, os 634 
participantes da 16ª Conferência Nacio-
nal dos Bancários se dividiram em qua-
tro grupos. 

O primeiro grupo tratou da pauta 
referente ao emprego: corte de postos 
de trabalho, rotatividade e terceirização. 
O segundo envolveu a discussão sobre 
reestruturação no sistema financeiro, 

com questões como Banco do Futuro, 
correspondentes bancários e novas tec-
nologias. Já o terceiro grupo envolveu 
os itens de remuneração: aumento real, 
Plano de Cargos e Salários, piso salarial 
e PLR (Participação nos Lucros e Re-
sultados). E o quarto, tratou de saúde e 
condições de trabalho, ou seja, metas, 
assédio moral e segurança, entre outros 
pontos. As questões discutidas nos gru-
pos foram sugestões apontadas pelas 
conferências regionais e estaduais reali-
zadas em todo o Brasil. 

Plebiscito Popular: Movimentos sindicais 
e sociais participam do “Curso das mil”

A menos de dois meses da 
coleta de votos do Plebiscito 
Popular pela Constituinte, as 
organizações que constroem 
o plebiscito realizam em todo 
o Brasil Cursos Estaduais de 
Formação Política sobre o Ple-
biscito Popular, durante o mês 
de julho. Os cursos acontece-
ram em todos os estados bra-
sileiros.

 Em Mato Grosso do Sul, 
o presidente da Central Única 
dos Trabalhadores de Mato 
Grosso do Sul, Genilson Du-
arte, os diretores do Sindica-
to dos Bancários de Campo 
Grande-MS e Região, Valter 
Cruvinel, Benício Pereira Faus-
tino, Orlando de Almeida Filho 
e Ademir Koki Tibana e movi-
mentos sindicais e sociais es-
tão realizando o “Curso das Mil 
Pessoas”. 

O nome vem da proposta 
de que o curso tenha um ca-
ráter massivo, devendo envol-
ver o máximo de participantes 
possível a partir da mobilização 
das regiões e cidades em que 
já existem Comitês Populares, 
além de locais onde não há 
organização e se avalia que 
devemos chegar com a cam-
panha. O Curso aconteceu, 
dia 26 e 27 de julho em Campo 

Grande, na sede da Fetems - 
rua 26 de Agosto, 2296, Bair-
ro Amambaí. E contou com a 
assessoria de Lucas Pelissari, 
militante do Levante Popular 
da Juventude e membro da 
Secretária Operativa Nacional 
do Plebiscito Popular.

O objetivo é realizar um 
momento de formação política 
com toda a sociedade sobre a 
necessidade de uma Reforma 
do Sistema Político  no Brasil, 
organizar Comitês Populares 
em todo o estado e organizar o 
Plebiscito Popular pela Consti-
tuinte Exclusiva e Soberana do 
Sistema Político, cujas coletas 
de votos acontecerão na se-
mana da pátria, entre os dias 1 
a 7 de setembro.

 
Plebiscito 

Constituinte
 
Desde agosto de 2013, em 

todo o Brasil mais de 250 orga-
nizações, movimentos sociais, 
centrais sindicais, partidos po-
líticos constroem a ferramenta 
do Plebiscito Popular para pro-
mover mudanças no sistema 
político brasileiro.

 Durante a semana da pá-
tria, a população será consul-
tada se é a favor de que se 

mudem as leis do sistema po-
lítico, com uma pergunta única: 
“Você é a favor de uma Consti-
tuinte Exclusiva e Soberana do 
Sistema Político?”.

 O objetivo é coletar 10 mi-
lhões de votos em todo o Brasil 
para instalar uma Assembleia 
Constituinte exclusiva para fa-
zer uma Reforma Política. Atu-
almente, já foram construídos 
mais de 500 comitês popula-
res em todo o Brasil, espaço 
em que um grupo de pesso-
as interessadas em realizar o 
Plebiscito, seja na sua cidade, 
escola, bairro ou associação 
comunitária, entre outros, se 
aglutina para realizar ações de 

divulgação e formação da ativi-
dade.

 As organizações que 
constroem o Plebiscito Po-
pular em Mato Grosso do Sul 
são: AMB – Articulação de 
Mulheres Brasileiras, Coali-
zão Democrática pela Refor-
ma Política e Eleições Lim-
pas; CUT-MS – Central Única 
dos Trabalhadores de Mato 
Grosso do Sul, CEDAMPO 
– Centro de Documentação 
dos Movimentos Populares, 
DACLOBE – Diretório Acadê-
mico Clóvis Beliváqua, CDDH 
Marçal de Souza – Centro de 
Defesa da Cidadania e dos Di-
reitos Humanos, FEUMAMS 

– Federação Estadual das 
Uniões das Associações de 
Moradores de MS, FETEMS 
– Federação dos Trabalha-
dores em Educação de MS, 
FJCG – Fórum de Juventudes 
de Campo Grande, MMM-MS 
– Marcha Mundial das Mulhe-
res, MMC-MS – Movimento 
de Mulheres Camponesas, 
MCLRA – Movimento Cam-
ponês de Luta pela Reforma 
Agrária, MST-MS – Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra, PCdoB-MS – Par-
tido Comunista do Brasil, PT
-MS – Partido dos Trabalha-
dores e RECID-MS – Rede 
de Educação Cidadã.
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‘Atual sistema divide trabalhadores em vencedores e perdedores
Para Roberto Heloani, especia-

lista em organização do trabalho, 
professor da Unicamp e da Funda-
ção Getúlio Vargas, a política e a 
forma das empresas de estabele-
cerem metas e remuneração vari-
ável trazem consigo os principais 
fatores responsáveis pelo assédio 
moral, que toma conta do mundo 
do trabalho atualmente. Heloani 
falou no painel sobre Condições 

de Trabalho e Remuneração, no 
primeiro dia da 16ª Conferência 
Nacional dos Bancários.

Segundo ele, as formas como 
as empresas impõem a remunera-
ção variável está causando a des-
truição do coletivo de trabalho, 
porque faz com que um grupo tor-
ça para que os outros grupos não 
se saiam bem. Ainda no painel que 
tratou das Condições de Trabalho 

e Remuneração, o professor Ade-
mar Orsi, doutor em Administra-
ção de Empresas pela FEA/USP, 
destacou as mudanças na organi-
zação do trabalho desde a década 
de 1970 e a administração atual 
das empresas regida pelo sistema 
financeiro.

Ademar Orsi também reforçou, 
a partir de estudos acadêmicos, 
os problemas que trabalhadores, 

em especial os bancários, vivem 
no dia a dia, como a cobrança dos 
bancos por metas inalcançáveis, 
sem participação na definição do 
processo e organização do traba-
lho. Outro problema levantando 
pelo professor é como as organi-
zações empresariais vêm usando 
a disputa dos funcionários como 
método para alcance de resulta-
dos. 


